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Isolou-se l inhagem de S. mansoni prove-
niente de paciente (MAP) tratado com
hycanthone na dose de 2,5 mg/Kg I. M.
em 2-1-75 e com oxamniquine na dose de
14,0 mg/Kg V. O. em 24-11-76. Miracídios
das fezes deste paciente in fec ta ram Biom-
phalaria glabrata, albinas, que e l iminaram
cercárias. Com estas infectaram-se 3 gru-
pos de camundongos albinos (100 por ani-
mal , por via subcu tânea ) que após 50 dias
fo ram tratados da seguinte m a n e i r a : grupo
A com hycanthone (80 mg/Kg, I. M.), gru-
po B com oxamniqu ine (100 mg/Kg, V.
O.) e grupo C não tratados. Da mesma
forma infectaram-se camundongos com cer-
cárias da l inhagem B H (mant ida em labo-
ratório) que foram tratados segundo dosa-
gens acima, constituindo os grupos D com
hycanthone,E com oxamniquine e F não tra-

tados. Após 10 dias do tratamento, per-

f u n d i r a m - s e os an imais e foram fei tos
oogramas do intest ino delgado. Na linha-
gem B H, nos grupos D e E, 98,0% dos
vermes se loca l izaram nas veias intra-hepá-
ticas e houve 100% de alteração dos oogra-
mas (quando um ou mais estadios corres-
pondentes a ovos imaturos estavam ausen-
tes) ; no grupo F, 20,5% dos vermes en-
contravam-se no fígado e 0,0% de altera-
ção dos oogramas. Na l i nhagem MAP, nos
grupos A, B e C, cerca de 85,0% dos ver-
mes localizavam-se nas veias mesentéricas
e 0,0% de alteração dos oogramas. Assim,
demonstra-se resistência em l inhagem de S.
mansoni proveniente de paciente tratado por
h y c a n t h o n e e oxamniqu ine . Além da impor-
tância c l ín ica do achado ressalta-se as im-

plicações epidemiológicas considerando-se

que a resistência poderia ser t ransmit ida a
outras gerações do verme.
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